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    1 A HISTÓRIA AMBIENTAL EM DEBATE: ESPECIFICIDADES DE UMA GEADA NO NORTE DO PARANÁ


    Em 1975, o Estado do Paraná (PR) foi atingido por inúmeros focos de geada que desestabilizaram as estruturas ambientais, sociais e econômicas do local. Entre os dias 13 e 18 de julho de 1975, um fenômeno climático, conhecido como “Poço dos Andes”, levou a geada para praticamente todos os municípios da região, como atesta o mapa da Figura 1.


    Figura 2 – Esquematização do evento “Poço dos Andes”, baseada na sequência fotográfica do satélite geoestacionário SMS-2, entre 13 e 18 de julho de 1975.
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    Fonte: Sias (2022).


    Apenas os municípios de Siqueira Campos, Quatiguá, Joaquim Távora e Carlópolis, no extremo Norte paranaense, tiveram os seus danos minorados ou nulos em relação aos demais. Isso ocorreu devido a um fenômeno deveras curioso: existe, na região, uma represa por nome de Represa Xavantes (ou Chavantes, de acordo com algumas fontes). A presença dela propiciou um microclima local que protegeu os cafezais dos impactos da frente fria. Apenas essas cidades do Paraná não sofreram demasiadamente com os danos causados no dia 18 de julho de 1975.


    Dados do Instituto Nacional de Meteorologia (INMET) apontam que, junto da frente fria andina, combinada a uma forte massa polar, uma sequência assustadora de geadas ocorreu em toda a Região Sul, além dos estados de São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Goiás, Mato Grosso do Sul, até o Sul e Oeste do Mato Grosso e o Sul de Rondônia (BRASIL, 2022). A potente onda de ar frio de 1975 atravessou completamente a Linha do Equador, levando a uma queda de temperatura em estados como Amazonas e Roraima, além de impactar as lavouras agrícolas de Argentina, Chile, Paraguai e Peru, como a Figura 1 demonstra.


    A mídia regional e os documentos que foram escritos por órgãos do Governo do Estado do Paraná, em 1975, são unânimes ao revelar que as geadas impactaram não apenas a economia estadual, mas também o modo de vida local: foi o fim da “era de ouro” do café. Essa “era” gerava um deslumbramento entre a população por ser parte de suas vidas diárias. Por isso, os impactos podem representar consequências que vão além de um simples fenômeno ambiental. Afinal, no Paraná, elas acarretaram também uma mudança do homem paranaense, que deixa de ser rural e interiorano, para ser cada vez mais industrial e metropolitano.


    Para um entendimento da geada de 1975, é necessário que façamos análises mais aprofundadas em relação a estes fatores, bem como a inserção do evento dentro de um macro contexto, o qual pode ter potencializado as causas do desastre. Essas análises carecem de um trato interdisciplinar, já que as ciências naturais, como a agronomia, são úteis para explicar as causas, razões e conjunturas relativas aos fenômenos climáticos extremos que ocorreram em meados da década de 1970, no Paraná. Para tanto, tomamos a Hist


    1.1 HISTÓRIA, PAISAGEM E CAFÉ: O MEIO AMBIENTE EM DEBATE


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.2 A HISTÓRIA AMBIENTAL EM TRÊS NÍVEIS: NOVAS HIERARQUIAS?
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